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Serviços Sustentam o Emprego em Meio à Desaceleração da Economia 

O total de empregos gerados em junho 2.026 no CAGED (cadastro geral de empregados 
e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 74.514 
mil dos empregos formais, o equivalente a 51% dos empregos gerados no acumulado 
de 2026.  

Nesse contexto, o setor de serviços continua sendo o principal motor do mercado de 
trabalho brasileiro, respondendo pela maior parcela da criação de empregos formais e 
sustentando o elevado nível de ocupação. Um quadro de resiliência, mas com sinais de 
desaceleração. Esse aparente contraste entre desemprego em queda e desaceleração 
das contratações formais indica que a economia brasileira entrou em uma fase de 
acomodação. O mercado de trabalho segue forte, mas já começa a refletir os efeitos 
cumulativos de uma política monetária mais restritiva e de um ambiente externo mais 
incerto. 

A relevância do setor não é uma novidade. Os serviços representam mais de dois terços 
do PIB brasileiro e concentram a maior parcela da mão de obra ocupada. Contudo, os 
dados recentes mostram que sua importância se tornou ainda maior diante da perda de 
dinamismo observada em outros segmentos da economia. 

O setor de serviços foi responsável pela maior parte das vagas criadas no país no 
primeiro semestre do ano. No acumulado do ano, o segmento respondeu por mais de 

572 mil novos postos de trabalho formais, consolidando sua posição como principal 
empregador da economia brasileira. 

  jun/26 % Acumulado 2.026 % 

      

Total 145.163   921.669   

SERVIÇOS 74.514 51% 571.926 62% 

INDÚSTRIA GERAL 14.438 10% 143.442 16% 

CONSTRUÇÃO CIVIL 14.136 10% 168.962 18% 

COMÉRCIO 19177 13% -3.514 0% 

AGROPECUÁRIA 22.898 16% 40.853 4% 

Fonte: Novo Caged 

O Setor de Serviços em junho de 2026 foi gerado um saldo de 74.514 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em seis, dos Grandes 
Grupamentos de Atividades Econômicas: 

• Transporte, armazenagem e correio (16.217 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (33.555 postos);  

• Alojamento e alimentação (6.590 postos); 

• Serviços domésticos (5 postos);  

• Outros Serviços (4.217 postos);   

• Administração pública (13.930 postos). 

Se destacam atividades relacionadas a serviços empresariais, informação e 
comunicação, que refletem a crescente sofisticação e formalização da economia 
brasileira. Por outro lado, segmentos mais tradicionais, como serviços domésticos e 
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atividades associadas ao setor de alojamento e alimentação, apresentam desempenho 
mais fraco, evidenciando mudanças estruturais na composição do emprego. 

Entretanto, a evolução do setor de serviços não ocorre de maneira homogênea, 
observa-se uma clara diferenciação entre segmentos, com destaque para aqueles 
ligados à administração pública, saúde, educação e serviços sociais, que concentram 
grande parte da geração de vagas.  

 
Fonte: Novo Caged 

Outro aspecto relevante é que o fortalecimento do setor de serviços ajuda a explicar por 
que a ocupação continua aumentando mesmo com a desaceleração da geração de 
empregos formais. Diferentemente da indústria e da construção civil, onde a contratação 
está fortemente associada a investimentos e crédito, diversas atividades de serviços 
apresentam maior capacidade de adaptação e absorção de mão de obra, inclusive por 
meio do trabalho autônomo e de formas mais flexíveis de ocupação. 

Isso não significa, contudo, que o setor esteja imune aos efeitos do aperto monetário. A 
taxa Selic em patamar elevado reduz o consumo das famílias, encarece o crédito e limita 
novos investimentos empresariais. Como consequência, diversos economistas já 
identificam sinais de perda gradual de tração na atividade econômica e no mercado de 
trabalho. 

Com relação ao rendimento médio real ficou em R$ 3.738, alta de 2,8% em relação ao 
mesmo período de 2025. A massa de rendimento real alcançou R$ 380,3 bilhões, 
crescimento anual de 3,6%. Esses resultados ajudam a sustentar o consumo das 
famílias, embora a estabilidade da renda no curto prazo indique menor impulso para o 
segundo semestre. 

Os próprios dados da PNAD apontam para um mercado que continua gerando 
ocupação, mas com crescimento mais concentrado em segmentos específicos. Ao 
mesmo tempo, os rendimentos reais seguem avançando em ritmo moderado, enquanto 
alguns setores já apresentam menor dinamismo na contratação de trabalhadores.  
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Ainda assim, o quadro geral permanece favorável. A redução da Taxa de desocupação 
é de 5,4% e taxa de subutilização é de 12,9% no trimestre encerrado em junho, das 
pessoas milhões de trabalhadores com carteira assinada indicam que a economia 
continua absorvendo mão de obra de forma consistente. 
 
Conclusão: 

O mercado de trabalho brasileiro encontra-se em uma situação singular. O desemprego 
atinge mínimas históricas e o nível de ocupação permanece elevado, mas o ritmo de 
criação de novas vagas já desacelera diante dos efeitos dos juros altos e da moderação 
da atividade econômica. Nesse ambiente, o setor de serviços assume um papel ainda 
mais estratégico, funcionando como principal amortecedor do ciclo econômico e 
sustentando a expansão do emprego num momento em que outros setores apresentam 
menor capacidade de geração de postos de trabalho. 

Para o segundo semestre, a tendência é de continuidade da expansão do emprego, 
porém em ritmo mais moderado. Nesse contexto, os serviços deverão continuar 
exercendo papel central na sustentação da ocupação, da renda e da atividade 
econômica brasileira. 
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